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Resumo 
 

O relatório descreve os procedimentos e actividades realizadas no âmbito 
do estágio curricular da licenciatura de Enfermagem Veterinária na Anicura 
Tierklinik Hollabrunn (Clínica veterinária Anicura de Hollabrunn, Austria), num total 
de 603 horas de 27-06-2018 a 27-09-2018. 

No relatório descrevem-se as atividades realizadas na recepção, durante 
as consultas, a nível laboratorial e realização de outros exames complementares de 
diagnóstico,  no internamento e de higienização dos espaços e esterilização de 
material. 

Durante o estágio foram acompanhados  473 animais dos quais, 284 canídeos, 183 
felídeos, 5 leporídeos e 1 porquinho-da-índia (Cavia porcellus);  sendo apresentado 
um caso clínico de enfisema subcutâneo numa gata de raça Europeu Comum, 
realçando as atividades desenvolvidas por um Enfermeiro Veterinário. 

No internamento foram acompanhados de 473 animais, principalmente por 
fracturas/traumas 64,90 % e devido a problemas digestivos (diarreia, vómitos, 
gastroenterites, entre outros) (14,89 %). 

 
Palavras chave 

Enfermeiro veterinário, Enfisema Subcutâneo. 
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Abstract 
 

In the Anicura Tierklinik Hollabrunn (veterinary clinic Anicura of Hollabrunn, 
Austria), fulfilling a total of 603 hours from 06-27-2018 to 27- 09-2018. 

In the report are described the activities performed in the reception, during the 
consultation, in the laboratory and realization of other complementary exams of 
diagnosis, in the ward and higienization of the space and sterilization of the material. 

During the internship 473 animals were followed, from which, 284 canids, 183 
felids, 5 leporadae and 1 guinea pig (Cavia porcellus); the European shorthair breed, 
the veterinarian, and the veterinarian. 

In the ward, 473 animals were followed, mostly due to fractures/traumas 64.90% 
and due to digestive problems (diarrhea, vomiting, gastroenteritis, among others) 
(14.89%).  

 

Keywords 
Veterinary nurse, Emphysema subcutaneous. 
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